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Resumo  
Introdução. A prática da dança é uma atividade física que pode auxiliar e trazer benefícios 
para a saúde de crianças. Alguns estudos indicam que a dança demonstra a capacidade de 
desenvolver potencialidades humanas, aprimorar as habilidades básicas dos padrões 
fundamentais do movimento, estimular a criatividade, favorecer a construção de 
conhecimento, além de proporcionar sensações de bem-estar, socialização, coordenação 
motora, noção de espaço e benefícios que afetam as funções executivas. Objetivo. Sintetizar 
a partir da literatura sobre os efeitos da dança nas funções executivas de crianças e examinar 

os benefícios que a dança pode oferecer aos alunos em idade escolar. Método. Nesta revisão 

integrativa a busca foi realizada nas bases de dados PubMed, Scielo e Lilacs. Os critérios de 
busca incluíram artigos que abordassem dança, funções executivas, crianças e a prática da 
dança como forma de exercício físico. Resultados. Cinco dos artigos analisados relataram 
melhorias significativas nas funções executivas, enquanto um não demonstrou melhoras 
notáveis em seus resultados. Conclusão. Embora tenhamos encontrado uma quantidade 

limitada de artigos que atendessem aos critérios estabelecidos, a maioria deles evidenciou 
progressos nas funções executivas por meio da prática da dança. A memória de trabalho, o 
controle inibitório e a flexibilidade cognitiva foram aspectos que apresentaram melhorias 
substanciais. 
Unitermos. Danças; Funções Executivas; Cognição; Crianças 
 

 

Abstract 
Introduction. Practicing dance is a physical activity that can help and bring benefits to 
children's health. Some studies indicate that dance demonstrates the ability to develop human 

potential, improve the basic skills of fundamental movement patterns, stimulate creativity, 
promote the construction of knowledge, in addition to providing feelings of well-being, 
socialization, motor coordination, a sense of space and benefits that affect executive functions. 
Objective. To synthesize from the literature on the effects of dance on children's executive 
functions and examine the benefits that dance can offer school-age students. Method. In this 
integrative review, the search was carried out in the PubMed, Scielo and Lilacs databases. The 
search criteria included articles that addressed dance, executive functions, children and the 

practice of dance as a form of physical exercise. Results. Five of the articles analyzed reported 
significant improvements in executive functions, while one demonstrated no notable 
improvements in its results. Conclusion. Although we found a limited number of articles that 
met the established criteria, the majority of them showed progress in executive functions 
through dance practice. Working memory, inhibitory control and cognitive flexibility were 
aspects that showed substantial improvements. 
Keywords. Dances; Executive Functions; Cognition; Children 
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Resumen 
Introducción. Practicar danza es una actividad física que puede ayudar y aportar beneficios 
a la salud de los niños. Algunos estudios indican que la danza demuestra la capacidad de 
desarrollar el potencial humano, mejorar las habilidades básicas de patrones fundamentales 

de movimiento, estimular la creatividad, promover la construcción de conocimientos, además 
de brindar sensaciones de bienestar, socialización, coordinación motriz, sensación de espacio. 
y beneficios que afectan las funciones ejecutivas. Objectivo. Sintetizar la literatura sobre los 
efectos de la danza en las funciones ejecutivas de los niños y examinar los beneficios que la 
danza puede ofrecer a los estudiantes en edad escolar. Método. En esta revisión integradora 
la búsqueda se realizó en las bases de datos PubMed, Scielo y Lilacs. Los criterios de búsqueda 

incluyeron artículos que abordaran la danza, las funciones ejecutivas, los niños y la práctica 
de la danza como forma de ejercicio físico. Resultados. Cinco de los artículos analizados 
informaron mejoras significativas en las funciones ejecutivas, mientras que uno no demostró 
mejoras notables en sus resultados. Conclusión. Aunque encontramos un número limitado de 
artículos que cumplieron con los criterios establecidos, la mayoría de ellos mostraron avances 
en las funciones ejecutivas a través de la práctica de la danza. La memoria de trabajo, el 
control inhibitorio y la flexibilidad cognitiva fueron aspectos que mostraron mejoras 

sustanciales. 
Palabras clave. Danzas; Funciones ejecutivas; Cognición; Niños 
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INTRODUÇÃO  

Atualmente problemática da inatividade física e 

aumento do comportamento sedentário tem se tornado uma 

preocupação cada vez maior, principalmente quando se trata 

de crianças1,2. A facilidade de acesso a dispositivos 

eletrônicos, insegurança, o aumento das atividades 

realizadas dentro de casa e a falta de estímulo para a prática 

de exercícios físicos têm contribuído para esse cenário 

preocupante3. Os dados mencionados podem refletir no fato 

das crianças passarem mais tempo em atividades eletrônicas 

e sedentárias, como assistir televisão, jogos eletrônicos4. 

Uma prática de atividade física que pode auxiliar neste 

cenário é a dança que pode auxiliar em aspectos físicos, 

mailto:ahbeuramos@gmail.com
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cognitivos e sociais5. A dança é uma manifestação artística 

presente em toda a história da humanidade, como em rituais 

dos povos antigos, característica da cultura de diferentes 

regiões e épocas, e que conquistou um espaço dentro das 

diversas vertentes de atividades físicas que pode ser 

praticada de forma lúdica e divertida6-8. 

Por volta de 1919, a dança era apresentada como um 

tipo independente de arte, baseada nas leis de formas 

espaciais harmoniosas, e Laban tornou possível analisar as 

formas de dança de acordo com o ritmo que o corpo, quando 

em movimento, descreve o espaço9. 

A dança é capaz de trazer aos alunos potencialidades 

humanas, aprimoramento das habilidades básicas dos 

padrões fundamentais do movimento, elucida a criatividade, 

favorece a construção de conhecimento, além de 

proporcionar sensações de bem-estar, socialização, 

coordenação motora, noção de espaço; são incontáveis 

benefícios que a dança pode proporcionar às crianças em seu 

desenvolvimento10,11. O Censo Escolar apresenta dados que 

12% dos estudantes de anos iniciais do Ensino Fundamental 

possuem dois ou mais anos de atraso no desenvolvimento 

motor, algo que poderia ser evitado com aulas frequentes de 

dança12. 

 Além de contribuir para o desenvolvimento físico, a 

dança tem fatores que estão associados com a melhoria das 

funções executivas, como o fato de ser uma atividade 

organizada com a junção de atividades de habilidades 

motoras, exercícios aeróbicos e rítmicos13. Além dos bons 
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resultados no âmbito motor da criança, também ocorrem 

mudanças fisiológicas, como o aumento do fluxo sanguíneo, 

da eficiência das redes neurais, da atividade de certas áreas 

cerebrais e da estimulação sensório-motora geral, e assim, 

se associa a melhora das funções executivas14,15. 

A função executiva é o ponto central da função 

cognitiva, função emocional e função social, e é dividida em 

três pilares: memória de trabalho, flexibilidade cognitiva e 

inibição. As funções executivas são sustentadas, 

principalmente, pelo córtex pré-frontal e sua maturação dura 

até o início da vida adulta, portanto, a formação de funções 

executivas também, sendo crucial seu estímulo na infância e 

adolescência16.  

Considerando os benefícios da dança para, além do 

desenvolvimento físico, a cognição, um estudo de revisão 

que apresenta os tipos de dança e funções executivas 

impactadas se faz necessário. 

 

MÉTODO 

Desenho do Estudo 

  A pesquisa se trata de uma revisão integrativa sobre 

os efeitos que a dança pode trazer às funções executivas de 

crianças e esse tipo de pesquisa trabalha a síntese de 

conhecimentos e a possibilidade de aplicar os resultados de 

bons estudos na prática e se caracteriza por ser um método 

cuidadoso, que preza pela confiabilidade e qualidade do 

conteúdo discutido17. 
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As estratégias de busca na literatura foram por meio 

das bases de dados PubMed, Scielo e Lilacs. Com a 

combinação de descritores e palavras-chave (Quadro 1): 

“dance” and “children” and Executive Functions”. Os idiomas 

pesquisados foram português e inglês. O período de busca 

foi de 28/03/2023 a 30/05/2023. A busca foi realizada por 

três pesquisadores de forma independente. 

 

 

Quadro 1. Termos da busca nas bases de dados. 

 

Termo principal Termos de pesquisa Blocos 

Dança “Dance” OR “Ballet” OR “Street Dance” OR 
“Break Dance" OR “Dança” OR “Balé”  

#1 

 AND  

Crianças  “Children” OR “Schoolchild” OR “Crianças” #2 

 AND  

Função executiva e 
cognição  

“Executive Function” OR “Cognition” OR 
“Funções Executivas” OR “Cognição” 

#3 

 Combinação dos blocos: #1 AND #2 AND 
#3 

 

 

 

Critérios Elegibilidade  

Inclusão 

● Artigos incluídos entre 2013 e 2023; 

● Estudos que utilizam crianças como sua amostra, 

sejam elas com patologias e transtornos do 

neurodesenvolvimento ou não; 

● Estudos que abordam danças em geral e 

específicas como o Ballet, Street Dance e Break Dance. 
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Exclusão  

● Artigos com adultos e idosos; 

● Artigos de revisão;  

● Artigos com Exergames e Just Dance. 

 

RESULTADOS 

As etapas de busca, conforme os critérios citados 

constam na Figura 1. Foram incluídos seis estudos sobre o 

efeito de diferentes formas de dança nas funções executivas 

(FE) de crianças. Esses estudos sugerem uma relação 

positiva entre a prática de diferentes estilos de dança e o 

desenvolvimento das funções executivas em crianças. 

Embora alguns estudos tenham observado melhorias 

específicas, como na flexibilidade cognitiva e no controle 

inibitório, outros indicam a necessidade de investigações 

mais detalhadas sobre os efeitos específicos da dança em 

diferentes faixas etárias e condições médicas. 

 

Figura 1. Fluxograma dos artigos selecionados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Artigos identificados nas bases de dados (n=44) 

PUBMED (n=26) / Scielo (n=17) / LILACS 

(n=1) 

Selecionados após remoção dos duplicados (n=36) 

Documentos excluídos da análise baseada 

nos critérios de seleção (n=30) Referências selecionadas para leitura (n=36)  

Artigos incluídos no estudo (n=6) 
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A Tabela 1 apresenta os principais achados dos estudos 

selecionados conforme critérios. Lakes 201918 observou 

melhorias na marcha e no controle inibitório em crianças com 

paralisia cerebral após seis semanas de balé terapêutico. 

Shen 202015 encontrou que o treinamento em Street Dance 

durante oito semanas promoveu o desenvolvimento da 

função executiva em crianças pré-escolares, abordando 

flexibilidade cognitiva, inibição e memória de trabalho.  

Por sua vez, Zinelabidine 202113 constatou, por meio de 

um programa de dança aeróbica de oito semanas, um 

impacto positivo na flexibilidade cognitiva e na inibição de 

Stroop em crianças de cerca de 10 anos. Bégel 202219 

destacou melhorias nas habilidades motoras, cognitivas e 

sociais em crianças com anomalias cerebelares do 

desenvolvimento, principalmente na flexibilidade cognitiva e 

nas habilidades sociais, após o treinamento em dança. 

Tai 202220 explorou o uso da tecnologia de 

reconhecimento de imagem para análise da intervenção de 

Breakdance em crianças pré-escolares, observando 

melhorias na precisão e desempenho do algoritmo. Por fim, 

Chichinina 202214 não encontraram diferenças significantes 

nas funções executivas entre crianças de 5 a 6 anos que 

participavam apenas de aulas extras de dança e aquelas sem 

essas aulas. 
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Tabela 1. Estudos incluídos na revisão integrativa. 

 

Autor 

Ano 

Objetivo Público Tipo de 

dança 

Funções 

executivas 

Principais achados 

Lakes et al. 

 

201918 

Notar se, em seis 

semanas de balé 

terapêutico, pode 
melhorar a marcha 

e o controle 

inibitório 

 

Crianças com 

paralisia cerebral 

(PC) 
 

Ballet Controle 

Inibitório 

O balé terapêutico pode ser uma intervenção útil 

para promover funções fisiológicas e cognitivas em 

crianças com PC. Os resultados demonstraram a 
viabilidade das avaliações físicas, fisiológicas e 

cognitivas e sugeriram melhorias na marcha dos 

participantes e no controle inibitório com grandes 

respostas individuais. Modificações para 

personalizar a intervenção podem ser necessárias 

para otimizar resultados positivos. 

Shen et al. 

 

202015 

 

 

Promoção de 

treinamento em 

Street Dance na 

Função Executiva 

Crianças em 

idade pré-

escolar, com 

cerca de quatro 

anos 

Street Dance Flexibilidade 

cognitiva, 

inibição e 

memória de 

trabalho 

Descobrimos que 8 semanas de treinamento de 

dança de rua podem promover o desenvolvimento 

da função executiva em crianças pré-escolares, e 

discutimos sobre o potencial mecanismo dos efeitos 

de treinamento de dança de rua e as implicações 

dos programas de intervenção. 

Zinelabidine 
et al. 

 

202113 

O efeito de um 
programa de dança 

aeróbica, de 8 

semanas, na 

função executiva 

em crianças 

Crianças com 
cerca de 10 anos 

Dança 
aeróbica 

Flexibilidade 
cognitiva, 

inibição e 

memória de 

trabalho 

Um modelo misto bidirecional de medidas repetidas 
ANOVA revelou um efeito significativo do programa 

de dança aeróbica na flexibilidade cognitiva dos 

participantes, e nas medidas de inibição de Stroop.  

Assim, este programa de dança aeróbica de 8 

semanas promoveu o desenvolvimento da FE entre 

as crianças do Ensino Fundamental. 

Bégel et al. 

 

202219 

A dança melhora as 

habilidades 

motoras, 

cognitivas e sociais 

em crianças com 

anomalia cerebelar 

do 

desenvolvimento 

Crianças com 

anomalias 

cerebelares do 

desenvolvimento 

Danças em 

geral 

Flexibilidade 

Cognitiva 

As habilidades de SMS foram prejudicadas no DCA 

antes do treinamento. O treinamento levou a 

melhorias no SMS (variabilidade reduzida no ritmo 

de batida), equilíbrio e funcionamento executivo 

(flexibilidade cognitiva), bem como em habilidades 

sociais (cognição social). Os efeitos benéficos do 

treinamento de dança foram visíveis em todos os 

participantes. 

Tai et al. 

 

202220 

Estudar a forma de 

utilizar a tecnologia 

de reconhecimento 

de imagem para 

realizar uma 

análise de 

intervenção de 

Breakdance no 
avanço da função 

executiva 

Crianças pré-

escolares 

Breakdance Flexibilidade 

cognitiva, 

inibição e 

memória de 

trabalho 

Os resultados experimentais neste artigo, mostram 

que a tecnologia aprimorada de reconhecimento de 

imagem, melhorou a precisão em 31,2%. E o 

desempenho de seu algoritmo também é 

melhorado em 21%, o que pode ser muito eficaz no 

monitoramento de crianças pré-escolares durante o 

Breakdance. 

Chichinina  

et al. 

 

202214 

Este estudo teve 

como objetivo 

explorar a relação 

entre a 
participação extra 

nas aulas de dança 

e as funções 

executivas em 

crianças em idade 

pré-escolar 

Crianças de 5 a 6 

anos 

 

Danças em 

geral 

Não 

apresentou 

diferenças 

nos níveis 
das funções 

executivas 

das crianças 

Não foram descobertas diferenças significantes nos 

níveis das funções executivas, em crianças que 

faziam apenas aulas extras de dança, por pelo 

menos 6 meses, e crianças sem aulas extras. Os 
dados obtidos desempenham um papel importante 

na concepção de investigações adicionais do tópico. 

 

 

DISCUSSÃO 

O presente estudo teve como objetivo demonstrar os 

efeitos da dança nas funções executivas de crianças, por 

meio de uma revisão da literatura. Os principais resultados 
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indicaram que após um período de intervenção que variou 

de 2 a 6 meses com diferentes estilos de dança, como Break 

Dance, Ballet, Street Dance, dança aeróbica e dança em 

geral, houve benefícios nas funções executivas, incluindo 

controle inibitório, memória de trabalho e flexibilidade 

cognitiva, tanto em crianças saudáveis quanto em crianças 

com desenvolvimento atípico, com idades entre 4 e 10 anos. 

Apenas um dos estudos selecionados não identificou uma 

diferença significante. 

A dança pode ser benéfica para a cognição devido à sua 

capacidade de estimular tanto as demandas metabólicas do 

exercício físico quanto o processo de aquisição de habilidades 

relacionadas à complexidade, motivação e afeto durante a 

sua prática21. O exercício físico provoca efeitos no cérebro 

em três níveis22, a saber: nível micro, associado a neurônios 

e sinapses, nível macro, que engloba partes regionais e 

globais, e nível comportamental, incluindo humor e 

cognição.  

A nível micro, encontramos benefícios como o aumento 

de fatores de crescimento, como proteínas, hormônios e 

moléculas cerebrais, além do aumento do fluxo sanguíneo, 

maior eficiência dos neurotransmissores e maior velocidade 

das ondas cerebrais. Os benefícios a nível macro se 

manifestam por meio de alterações nas funções cerebrais, 

tornando o cérebro mais eficiente no uso de energia para 

realizar tarefas, bem como modificações nas estruturas 

cerebrais, como aprimoramento da massa branca, aumento 

do volume cerebral e preservação da massa cinzenta23. 
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Em relação ao nível comportamental, o exercício pode 

aprimorar a cognição, tanto de maneira aguda quanto 

crônica, incluindo melhorias na atenção e nas funções 

executivas, bem como mudanças positivas no humor, 

redução do estresse e melhora nos sintomas de ansiedade e 

depressão23. 

Considerando a dança como uma atividade física, os 

efeitos agudos da mesma sobre a cognição incluem o 

aumento do fluxo sanguíneo no cérebro e, por consequência, 

maior transporte de nutrientes que favoreçam as atividades 

dos neurotransmissores. Analisando como uma melhoria a 

longo prazo, supõe-se que o exercício pode causar mudanças 

em estruturas cerebrais e na plasticidade sináptica que 

resultam um efeito positivo nas respostas cognitivas24. Estas 

podem ser as justificativas para os resultados obtidos nos 

estudos selecionados, de forma geral, em especial no estudo 

realizado com o Ballet, meninas com paralisia cerebral 

apresentaram uma melhora na marcha e no controle 

inibitório, considerando a necessidade de adaptar as 

intervenções de acordo com as individualidades18.  

O Street Dance, originário da Jamaica, é uma forma de 

dança reconhecida por seus movimentos ágeis e intrincados, 

exigindo uma concentração e habilidade física consideráveis. 

Sua introdução nos Estados Unidos ocorreu inicialmente 

como parte de confrontos dançantes entre grupos, 

conhecidos como "batalhas", onde os dançarinos rivalizavam 

demonstrando suas habilidades25. Por ser uma dança muito 

presente em regiões de periferia, tanto o Street Dance, 
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quanto o Breakdance, são meios de tirar crianças e 

adolescentes das ruas e promover a prática de atividades 

físicas para evitar o sedentarismo das mesmas e, 

consequentemente, trabalhar a cognição e coordenação 

motora. Na prática do Street Dance, durante 8 semanas, foi 

possível notar melhoras no controle motor, na atenção, na 

cognição e, também, na aptidão física das crianças 

avaliadas15. Com o estudo utilizando tecnologias de 

reconhecimento dos movimentos do Breakdance, pôde-se 

notar melhoras na função executiva em geral (memória de 

trabalho, inibição/controle e flexibilidade cognitiva)20.  

Por ser uma dança muito presente em regiões de 

periferia, tanto o Street Dance, quanto o Breakdance, são 

meios de tirar crianças e adolescentes das ruas e promover 

a prática de atividades físicas para evitar o sedentarismo das 

mesmas e, consequentemente, trabalhar a cognição e 

coordenação motora. Na prática do Street Dance, durante 8 

semanas, foi possível notar melhoras no controle motor, na 

atenção, na cognição e, também, na aptidão física das 

crianças avaliadas15. Com o estudo utilizando tecnologias de 

reconhecimento dos movimentos do Breakdance, pôde-se 

notar melhoras na função executiva em geral (memória de 

trabalho, inibição/controle e flexibilidade cognitiva)20.  

Em um estudo realizado com adolescentes e a análise 

do controle inibitório, foi possível comprovar que o exercício 

aeróbio feito em alta intensidade, apresentou melhora26.  De 

modo semelhante, a dança aeróbica é capaz de proporcionar 

resultados positivos nas funções executivas, mas a dança 
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pode ser mais atrativa do que o exercício aeróbico por trazer 

mais ludicidade e interação entre os praticantes. No estudo 

de Zinelabidine 202113 a dança aeróbica, também foi 

realizada durante 8 semanas, mas com crianças um pouco 

mais velhas notou-se melhorias como na flexibilidade 

cognitiva, inibição e memória de trabalho. No último estudo 

apresentado na Tabela 1, realizado com crianças de idade 

pré-escolar, não se obteve resultados com diferenças 

significativas nas funções executivas das praticantes de 

aulas de dança, por pelo menos 6 meses, quando comparado 

às que não praticaram14. 

Para as crianças com Paralisia Cerebral (PC), a dança é 

uma forte contribuinte no desenvolvimento motor, no bem-

estar da criança e quando se trata de inclusão na sociedade 

e âmbito escolar, principalmente pela interação do aluno com 

os demais em uma classe regular, crianças com PC estão 

socialmente mais integradas dos que as que não praticam, 

crianças com PC que praticam são mais autoconfiantes do 

que as que não praticam e, depois que iniciaram as aulas, as 

praticantes se sentiram melhor psicologicamente e mais 

capazes de superar dificuldades e limitações27. 

No estudo feito com crianças portadoras de anomalias 

cerebelares de desenvolvimento, a dança trouxe melhoras 

significativas, principalmente na sincronização sensório-

motora, equilíbrio, funcionamento executivo (flexibilidade 

cognitiva), função motora, função cognitiva e cognição 

social19. Começar a se exercitar por meio de uma atividade 

prazerosa, leva o indivíduo a conseguir seguir uma vida 
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fisicamente ativa. A dança sendo trabalhada de forma 

divertida e dinâmica pode ser extremamente atrativa para 

as crianças, fazendo com que sejam bastante assíduas nas 

aulas e, consequentemente, evitando que sejam 

sedentárias. Sendo uma arte de movimentar o corpo em 

certo ritmo, é também um meio de expressão e comunicação 

que sempre esteve presente na cultura humana por meio de 

rituais e festas típicas28. 

A pesquisa na área de dança traz vários artigos de 

revisão e poucos originais em outros tipos como de campo, 

exploratória e quantitativa, por exemplo. A maior dificuldade 

dessa revisão foi encontrar pesquisas com crianças sem 

deficiência, pois a maioria dos estudos investigam o efeito 

da dança nas funções executivas em idosos e na sua 

qualidade de vida, ou com crianças com doenças como 

câncer, deficiência intelectual, paralisia cerebral, entre 

outros. Mesmo assim este artigo reúne diferentes tipos de 

dança que apresentaram relativa melhoria nas funções 

executivas e completa a aprendizagem de crianças em fase 

pré-escolar, por meio do movimento ensinado de forma 

lúdica, pois a dança é acessível a todos por se tratar de 

movimentos feitos com o próprio corpo.  

 

CONCLUSÕES 

Apesar da limitada quantidade de artigos que 

atenderam aos critérios estabelecidos, os achados reforçam 

a melhoria das funções executivas em crianças com idades 

entre 4 e 10 anos por meio da prática da dança. Tanto o 
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Breakdance, Ballet, Street Dance, dança aeróbica e dança 

em geral demonstraram melhorias no desempenho das 

funções executivas, tanto em crianças saudáveis quanto 

naquelas com alguma doença. Dos seis estudos 

selecionados, apenas um não identificou diferenças 

significantes. 

Por fim, é relevante ressaltar a importância de conduzir 

futuros estudos que explorem a relação entre a 

aprendizagem e o desenvolvimento das funções executivas 

por meio de estilos de dança como Ballet, Dança do Ventre, 

Zumba e outras áreas da dança que possam beneficiar não 

apenas o corpo, mas também a cognição. Devido à amplitude 

desse tema, esta revisão representa uma contribuição 

valiosa para pesquisas subsequentes, associações e 

correlações entre a dança e o desempenho cognitivo de 

crianças em idade escolar. 
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